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mt1ito menos entre a Filosofia e a Fé, tôdas elas empenhadas no conheci-
mento da verdade, que é t1ma só. 1 

Egon Schaden 

BRIGITTE HANKE: Darwin. 70 págs. Orio11-Bücher, Band ' 124. Verlag 
Sebastian Lux. Mu1·nat1, Munique, Innsbruck, Basiléia 1959. 

Completou-se em 1959 o primeiro centenário da publicação de '' A Ori­
r:em das Espécies '' , de Charles Dar·win, fato que se comemorou em todo o 
mundo com estudos sôbr·e a perso11alidade e a obra científica do grande 
11aturalista ing ·lês. O liv1·inho de Br1gi tte Hanke si tua a .'Ot)r·a de Darwin 
em face elas idéias de seus precursores, estuda o papel decisivo de sua .s 
obser _vações dur·ante a viagem em !tôr110 do mundo na elabo1·ação da teo­
ria que o celebrizot1, discute a essência do dar·vvinismo e a ,reação 1d.os crí­
tJC'.OS, as formt1lações neodarwinistas, a posição atual da 'teoria co1n rela­
ção às pesquisas n1odernas, especialrner1te no campo da Genética, e apre­
Sén ta, a titulo de conclt1são, urna sinopse da 'vida do sábio. 

Trabalhos como êste, destinados não apenas a especialistas em Biologia 
e Antropologia, mas a qualquer leitor instrüído, se tornam cada vez mais 
opor·tunos e mesn10 necessários; em primeiro lugar, porque o interêsse 
pela teoria da evolução já não se restringe à esfera dos cientistas e filo­
sófos, e, em segundo, por· serem er·rôneas imuitas das noções correntes a 
seu respeito. Arrancados do seu contexto, e passando par·a o domínio co­
mum, expressões como '' luta pela vida'' e ''sobrevivência do mais apto '' 
foran1 destitu1das de set1 verdadeiro sentido, leva11do a t1ma visão cari­
catural de todo o sistema explicativo em que se enquadram. O descrédito 
do darwinismo perante muitas pessoas que ·dêle ouviram falar não é de­
vido sómente a velhos preconceitos, nem apenas a uma reação emocional 
à idéia da '' ascendência simiesca'' do homem ou a escrúpulos de ordem 
mora! ou religiosa, mas em grande parte também a uma distorção, por 
v-êzes inconsciente, do pensamento de seu autor. O cente11ário da grande 
obr·a foi ensejo oportuno para se recolocar em seus devidos têrmos, 
e em linguagem acessível a todos, o significado original das formulações 
c1arwinianas e, o qt1e é igualmente importante, mostrar ;'a posição que lhes 
cabe na fase atual do conhecimento científico. 

O peq11eno volume de Brigitte Hanl{e corresponde perfeitamente a 
essa tarefa. Da exposição, singela, mas sempre bem pensada, ressalta com 
admirável clareza que a solKiez da contribuição de Dar·win decorre, antes 
de mais nada, de duas características esse11ciais de seu espír·i to: de um 
lado, a capacidade de observar, com paciê11cia a argúcia, os fenômenos 
da natureza viva; em seg11ndo, a de relacionai· ent1·e si, at1·avés de prin­
cípios explicativos gerais, por sua vez integrados num sistema ·de com­
preensão mais amplo, a multiplicidade dos fatos observados .... 4.. vida cien­
tífica de Charles Darwin é um dos exemplos mais ilustrativos de uma ver­
dade elementar notória, mas muitas vêzes esquecida: de que ··gê11io" é, 
em sua maior· parte, esfôrço sério e dedicação incansável .ao trabalho. Es­
senciais ;embora, a i11teligência ar·guta e a intuição não bastam, por si sós, 
para criar grandes obras científicas 011 filosóficas. ''A Origem das Espé­
cies'' é o fruto de mais de vinte a11os de estuclos e de meditação. As 1pri­
meiras 11otas prelimi11ares coligiu-as o .sábio por volta de 1837; o livro foi 
publicado em 1859. E não fôr·a a coincidê11cia de 11é1 n1esma época t1n1 
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outro naturalista j11glês, Wallace, ter chegad o a co11clusõ es semell1antes às 
de Da .rwin sôbre a mt1tabilidade das espécies, o la11ça1ne11to da obra dêste 
se teria adiado po1· mais u11s dez ou vi11 te a n.os. 

O autor da teo1·ia da seleção natural sabia muito be1n qt1e êsse meca-
11ismo, se bem qtie f11ndame11tal, é inst1ficiente para ex1)lica1· o p 1·ocesso 
da formação das espécies. Na época em que set1 livro sait1 à lt1z 11ad a se 
sabia das leis fundamentais que regem a hereditariedac1e. Eram os Jdias 
em qt1e Mer1del realiz .ava as experiências qt1e 1·esultariam no conh ec im e11-
to dessas leis. Nelas se alice1·ca a : ciênc.ia da Genét ica, um d os ramos mais .. 
c.orr.tplexos da Biol ogia atual. Os dados da G enética , associando -se aos prin-
cípios da n vi nista s, e 1nodificando-os em parte , vieram fu11d ame11t8. r a mo­
derna teoria da evolução. Brigi tte Ha11ke t eve o cuidad o de explicar, r e ­
st1mida1nente, a ma11e ira pela qt1al a.s pe sq 1.1isas sôb1·e a l1e1·editariedade en1 
plantas em animais se Jigan 1 às idéias do na t11ra lista i11.g·lês. 

Não há dú\1ida de q1-1e o li .. vrinho contribt1i1~á bastante p a1·a tlma com ­
pr ee 11são mais j11st:=i da perso11alidade de Darv; , ir1 e t1ma avaliação melhor 
de sua obra científica . 

Egon Sc!1aden 

P . FR. ANSELl\/fO SCHERMAIR E.: Vocabulario Sirionó - Castellano. Inns-
bruclrer Bei trage zt1r Kul tt1r,visse11scl1 aft. S0r1de1·heft 5. 
verlag des Sprachwissenschaftlichen Sen1inars der 
Innsbrt1ck. 507 págs. Innsbr11ck, 1958. 
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O "Vo cabt1lário Sirionó-Castellano'' de Fr. Anselmo Schermair. dedi­
cado ao 33.° C,011gresso Internacional de Ame1·ican .istas, vem contribt1ir de 
maneira apreciável para o estudo dos dialetos do tupí-guara11í, cuja bi­
bliografia, infelizmente. é basta11te falha, c1t1anc1o confrontada com a 1·1-
queza da literatura do tupí e do gt1araní dos primeiros séculos. O atitor 
viveu mais de \7inte anos de vida em com11m com grupos nômades de Si­
rionó (B olívia) , ainda sem contactos acentuados c.om os brancos , e fala11-
dc, a sua líng ·ua primitiva. Tendo adquirido conhecimento pr·ofundo dêste 
dialeto, e desejoso de facilitar os serviços dos missionários europetis na 
faina de catequese, preparou êste copioso vocabulário bilíng ·üe e já tem 
pronto para publicação o vocabt1lário reverso ( castellano-sirionó), além 
de uma gramática da língua, citada freqüentemente em g·rande número 
de r ver·betes. 

A obra é das mais completas no seu gênero, pois compreende tôda 
classe de inoções e nomes: plantas e s11a t1tilização , animais com seus há­
bitos e características; doenças; parentesco , costumes, crenças etc. Atra­
" és dos minticiosos verbetes, o autor não nos dá sàmente uma ma g·11ífica 
noção da estrutt11·a da língt1a, remontan'.1o às st1as 1·aízes, mas desce a de­
té1l}1es atinentes à flexibilidade ou ele gância de formas, além de esclarecer 
peculiar idad es fonéticas. Se o filólo .go tem no ''Vc 1cabt1lário '' de Fr. Scl1er­
r~1air 'tim verdadeiro manancial pa .r8. ns e s t110os d os dialetos tupí-gt1araní. 
o etnólog ·o, por st1a ,rez, também nêle 0ncnnt r::1rR. inf or mes dos mais valio­
sos sôb1·e djferentes aspectos d a c1"1~·.0 •

1
·"' rlnc: Si1·ion .ó, in clu ídos em abo110 

do conceito do vocá bulo. Alg11ns 0~--·erv, p]. 0.~. roll1j dos entre ce11te11as de 
outros co11 ti d.os no ''Voca bulario '' . spr ·-.·= r ã0 par::1 il11stra1· nossas pala vras: 

ikwã lo que vive 1en el ag 1·~ es 11n animal fabuloso ,que, se-
gún las creencias de los Sirionós, vi \.·e (1.en tr o del ag11a de ciertas la gu11as 


